
COMPETITIVIDADE 

Brasil cai seis posições caiu seis posições na listagem 
passando de 660 para 72°. 

Os Estados Unidos mantive- 

rio rankm.  g mundial 	rama liderança entre os 131 
países pesquisados, apesar de 
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Os álíaiiços da economia bi-ã-
sileira tão enaltecidos pelo gover-
no federal— inflação sob contro-
le, equilíbrio fiscal, investimento 
estrangeiro em patamar recorde  

— foram insuficientes para evitar 
que o país despencasse no rank-
ing geral de competitividade de 
2007, divulgado ontem pelo Fó-
rum Econômico Mundial. O Brasil 

problemas,como o aumento 
da inadimplênciítok.créditos 
imobiliários de alto risco ('sub-
prime). Em seguida apareÊem 
Suíça, Dinamarca, Suécia, Ale-
manha, Finlândia, Cingapura, 
Japão, Reino Unido e Holanda. 

Uma das regiões que mais per-
deu posição foi a América Lati-
na. Entre os 10 países analisa-
dos, apenas dois melhoraram a 
classificação: Uruguai (75°) e 
Chile (26°), que é o país latino- 
americano melhor colocado • na pesquisa. 

Ritmo 
Segundo o presidente do Mo- 
vimento Brasil Competitivo 

(MBC), Fernando Mattos, a 
queda do Brasil está relaciona-
da à entrada de mais quatro 
países na pesquisa. Ele desta-
cou, porém, que o que melho-
rou — perspectiva de cresci-
mento maior que anos anterio-
res e inflação sob controle 
num ritmo inferior ao de outros 
países. Ele ressaltou ainda que 
o Brasil repetiu as mesmas defi-
ciências que o prejudicam há 

anos: alto spread bancário (di-
ferença entre a taxa que o ban-
co paga para captar recursos e a 
que ele cobra do cliente), gas-
tos públicos ineficientes, peso 
da carga tributária, burocracia, 
baixa qualidade da infra-estru-
turà, sistemã legal co'inP16; e 
ineficiente. Além diS. §o,'ós in-
vestimentos em educação bási-
ca só devem surtir efeito entre 
sete e 10 anos. 
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